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Reportagens traçam painel da cultura gaúcha há 5 anos

Desde o momento em que 
ampliou seu noticiário para 
outras editorias, o Jornal do 

Comércio tem dedicado generoso 
espaço às manifestações culturais 

em Porto Alegre e no Rio Grande 
do Sul. Há 26 anos, o caderno Vi-
ver volta um olhar amplo e cuida-
doso à arte feita em nosso Esta-
do, englobando agenda cultural, 

crítica, investigação e discussões 
de fundo. Com o objetivo de apro-
fundar ainda mais o cânone da cul-
tura gaúcha, o Viver tem publicado 
há cinco anos - desde a celebração 

do aniversário de 85 anos do Jornal 
do Comércio, em 2018 - todas as 
semanas, uma Reportagem Cultu-
ral especial, realizada por nossa 
equipe de colaboradores. Desde 

então, mais de 250 reportagens 
foram publicadas, oferecendo ao 
público leitor um panorama deta-
lhado, crescente e multifacetado 
sobre a cultura gaúcha.

Os principais temas da arte de nosso Estado

“Estou deitado sobre a mesa. Um bebê 
robusto, corado; choramingando, agitando 
as mãozinhas – uma criança normal, da 
cintura para cima. Da cintura para baixo: 
o pelo de cavalo. As patas de cavalo. A 
cauda, ainda ensopada de líquido am-
niótico, de cavalo. Da cintura para baixo, 
sou um cavalo. Sou – meu pai nem sabe 
da existência desta entidade – um centau-
ro. Centauro”. O trecho de O centauro no 
jardim, que descreve o momento em que 
Guedali nasce, no interior do Rio Grande 
do Sul, é representativo. Está carregado 
de imaginação e simplicidade. Assim era 
Moacyr Scliar, escritor e médico gaúcho, 
que faleceu em 27 de fevereiro de 2011, 
deixando saudade.

Passaram-se 10 anos, mas Scliar segue 
muito presente. A qualidade da escrita, 
a dedicação à literatura e à medicina e a 
personalidade acolhedora são característi-
cas citadas por todos aqueles que acom-
panharam sua trajetória. “A lucidez do 
Moacyr é nítida e faz muita falta”, diz Re-
gina Zilberman, professora do Instituto de 
Letras da Ufrgs, amiga e grande conhece-
dora da obra de Scliar. Para ela, o trabalho 
deixado pelo autor é atemporal. Não foi à 

toa que recebeu o título de imortal.
Moacyr Scliar foi eleito para a Aca-

demia Brasileira de Letras, em 2003, um 
reconhecimento digno da sua produção: 
foram mais de 100 obras publicadas (veja 
relação completa no site do Jornal do 
Comércio), entre os diversos gêneros – ro-
mances, contos, crônicas e ensaios. Escre-
veu para adultos, jovens e crianças, de fic-
ção a textos sobre medicina. Foi colunista 
nos jornais Zero Hora e Folha de S.Paulo. 

A herança literária deixada por Scliar 
ultrapassa os limites da sua própria obra, 
segundo o escritor, professor da Pucrs e 
amigo, Luiz Antonio de Assis Brasil: “Ele 
foi um escritor profissional e deixou, por-
tanto, um exemplo para nós, escritores 
contemporâneos dele, e para os que vie-
ram depois. Isso quer dizer que o legado 
dele é ainda maior”.

Apesar de ter se notabilizado pela cen-
tralidade da temática judaica em sua obra, 
Scliar fez muito mais. “Nós temos que 
entender o Moacyr como o grande escritor 
que foi; e não evocar em primeiro lugar 
a questão judaica. Claro que ele tratou a 
questão com muito brilho, mas eu acho 
que a gente tem que ampliar a avaliação 
em relação a ele como grande fabulador, 
com grande domínio da língua literária”, 

diz Assis Brasil, que completa: “Ele se foi 
muito cedo”.

Scliar faleceu aos 73 anos de falên-
cia múltipla de órgãos, após ter um AVC. 
Regina conta que, pouco depois da morte, 
foi convidada para falar sobre ele em um 
festival literário na Serra da Mantiquei-
ra, em São Paulo: “Eu pensei ‘não é um 
evento gaúcho’. Cheguei lá e tinha um 
enorme público interessado, de faixas 
etárias e condições sociais diferentes. Isso 
me impressionou, porque tive uma prova 
cabal do impacto da obra dele, não apenas 
a popularidade”.

Seus livros foram traduzidos no mun-
do inteiro e recebeu muitos prêmios ao 
longo da sua trajetória. O primeiro foi na 
adolescência, quando estudava no Colégio 
Júlio de Castilhos, em Porto Alegre. Ficou 
em segundo lugar no Concurso de Contos 
da União Internacional de Estudantes. “Ele 
foi retirar o prêmio, um par de sapatos, na 
sapataria do Bom Fim. Escolheu um par 
bonito, preto e envernizado. Só que na 
hora disseram para ele que o prêmio era 
um sapato do balaio”, conta Judith Scliar, 
viúva do escritor. Moacyr precisou pagar a 
diferença para receber os sapatos que que-
ria. Mal sabia que ainda ganharia inúme-
ros reconhecimentos. Recebeu cinco vezes 

o prêmio Jabuti, o mais tradicional da 
literatura brasileira, e muitos outros, como 
o Prêmio Casa de las Américas e o Prêmio 
José Lins do Rego, da ABL.

O centauro no jardim, seu livro mais 
conhecido, foi eleito, em 2002, um dos 100 
melhores livros de temática judaica dos 
últimos 200 anos, pelo National Yiddish 
Book Center, nos Estados Unidos. A obra, 
que completou 40 anos em 2020, traz di-
ferentes elementos presentes na própria 
história de Moacyr, como a vida no Rio 
Grande do Sul, o humor e a fabulação.

Familiares, amigos e acadêmicos estão 
dedicados a manter a memória de Scliar 
viva. Por isso, ao longo desses 10 anos, ati-
vidades têm sido realizadas para discutir 
as diferentes facetas do médico e escritor. 
O site moacyrscliar.com está atualizado e 
traz os detalhes da sua vida e obra.

O acervo do autor foi doado à Pucrs e 
pode ser visitado online (delfosdigital.pu-
crs.br). Lá, estão disponíveis originais das 
obras – textos feitos à mão e na máquina 
de escrever – cartas e notícias. É uma for-
ma de tornar acessível ao mundo inteiro o 
trabalho de uma vida tão produtiva, que o 
tornou imortal.

Leia mais na página central
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Médico gaúcho e escritor 
imortal da ABL, Moacyr Scliar 
faleceu há uma década

reportagem cultural

Lívia Guilhermano, especial para o JC

Porto Alegre, 26, 27 e 28 de fevereiro de 2021 - Nº 8 - Ano 25

Uma taxidermista que res-
taura animais em um museu 
de história natural nos Estados 
Unidos. Um deputado morto nos 
anos seguintes ao fim da ditadu-
ra no Rio Grande do Sul. Essas 
são algumas das paisagens lite-
rárias que se entrelaçam em Dio-
rama (Companhia das Letras), 
novo livro de Carol Bensimon, 
que será lançado em Porto Ale-
gre em 30 de agosto, às 19h, em 
um bate-papo com Carlos André 
Moreira na Livraria Taverna 
(Rua dos Andradas, 736). 

Carol tem uma trajetória 
literária consistente e reconheci-
da. Em 2017, a escritora venceu o 
prêmio Jabuti de melhor roman-
ce com O Clube dos Jardineiros 
de Fumaça (Companhia das Le-
tras). Sua primeira narrativa lon-
ga, Sinuca embaixo d’água (Com-
panhia das Letras), de 2009, foi 
finalista do prêmio São Paulo de 
Literatura. Também é autora de 
Uma estranha na cidade (Dubli-
nense), Todos nós adorávamos 
caubóis (Companhia das Letras) 
e Pó de parede (Não Editora). 

A nova obra é inspirada em 
um histórico crime político que 
aconteceu em Porto Alegre no 
final da década de 1980. Trata-
-se do assassinato do deputado 
estadual José Antônio Daudt. 
Ele foi morto com dois tiros de 
espingarda quando chegava em 
sua casa no bairro Moinhos de 
Vento. O principal suspeito era 
o colega de Legislativo Antônio 
Carlos Dexheimer. Carol, entre-
tanto, deixa claro que não há ne-
nhuma pretensão investigativa 
ou jornalística. “Eu decidi usar 

como ponto de partida para criar 
essa narrativa ficcional”, conta. 

Narrado pela taxidermis-
ta Cecília Matzenbacher, o li-
vro mostra a protagonista, que 
agora vive nos Estados Unidos, 
tentando manter de pé a vida 
refeita após a turbulência que 
o crime causou, enquanto sua 
versão criança leva o leitor de 
volta a Porto Alegre dos anos 
1980. “Sempre tive uma atração 
por esses casos não resolvidos 
da cidade e que aconteceram 
num perímetro muito pequeno. 
No Moinhos e arredores também 
há o caso Kliemann e o Becker”, 
diz Carol. Ela não tem memória 
dos acontecimentos, mas o cri-
me ficou no imaginário coletivo 
da cidade. 

Mesmo morando em Men-
docino, na Califórnia, há alguns 
anos com a sua namorada, ela 
mantém contato constante com 
Porto Alegre. “Acabo lendo as 
notícias ou sou informada pelo 
meu pai”, diz. Conhecida pelo 
intenso processo de pesquisa 
para os seus romances, a autora 
conta que com este não foi dife-
rente. “A leitura de livros sobre 
o caso Daudt foi importante, 
apesar do meu objetivo ser uma 
ficcionalização. Também li Os 
Cadernos da Ipanema, da Katia 
Suman, e o História de um Bom 
Fim, do Lúcio Pedroso, para 
construir a parte cultural dos 
anos 1980, porque não tive essa 
vivência”, explica. A autora con-
ta que também pesquisou em 
acervos como o Museu Hipólito 
da Costa, em uma das visitas à 
cidade. “O mais diferente, tal-
vez, foi a investigação bibliográ-
fica sobre taxidermia, ecologia e 

história natural.”
Carol lembra que durante 

o processo de escrita de Sinuca 
ela já se sentia preocupada com 
a pesquisa para os romances. 
“Lembro de estar deslumbra-
da com o realismo literário, por 
exemplo, falar com advogado, 
mecânico, etc para saber especi-
ficidades que eu queria colo-
car no livro. Mas era um nível 
muito básico ainda”, conta. Em 
Cowboys, ela fez pesquisas em 
forma de viagens, já que o livro 
é uma espécie de road trip por 
várias cidades do interior do Rio 
Grande do Sul. “Porém, acho 
que começou a pegar mais com 
o Clube dos Jardineiros. Tomei 
gosto por isso de descortinar o 
universo geográfico e históri-
co”, revela. 

Para o escritor Luiz Antonio 
de Assis Brasil, é justamente no 
Clube dos Jardineiros que Carol 
assume um novo tom em sua 
literatura, em que o real externo 
assume protagonismo e se im-
põe. “Digo mais: trata-se de uma 
inovação, inclusive, em sua gera-
ção de ficcionistas, a maior parte 
ainda envolvida em seus dramas 
interiores. E é realizada com arte 
que chega a beirar o virtuosis-
mo”, afirma. Assis acredita que 
se trata de uma trajetória literá-
ria que está se consolidando com 
o tempo. “E o bom disso, no caso 
da Carol, é que um livro sem-
pre supera o antecedente. Outra 
virtude: Carol não tem pressa 
em publicar, sabe seu tempo e 
o tempo de seu livro. Prefere 
a qualidade à quantidade. Um 
belo exemplo a todos.”

Leia mais na página central
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Vencedora do Prêmio Jabuti em 2017, Carol Bensimon fala sobre 
os caminhos da literatura e prepara lançamento de novo livro

Descortinando  
paisagens 
literárias

Reportagem Cultural

Porto Alegre, 19, 20 e 21 de agosto de 2022 - Nº 2 - Ano 27

Rafael Gloria, especial para o JC

Se tem uma coisa que não se pode 
dizer de Vitor Mateus Teixeira é que ele 
fizesse (e vivesse) as coisas pela metade. 
Na trajetória de Teixeirinha, a simplici-
dade e o superlativo sempre foram indis-
sociáveis: não era homem de fugir dos 
riscos, de trabalhar pouco, de economi-
zar paixões. Por isso mesmo, acabou sen-
do um artista que tocou muito, gravou 
muito e, acima de tudo, vendeu muito – 
na verdade, vendeu tanto que ninguém 
sabe fazer a conta, no que virou uma das 
muitas lendas em torno de sua pessoa.

A vida de Teixeirinha se encerrou 
há exatos 35 anos, no dia 4 de dezem-
bro de 1985. Mas a estrela de uma lenda 
não se apaga quando o ser humano 
parte desta para melhor – menos ainda 
quando se trata de alguém que emocio-
nou tanta gente, que conseguiu chegar 
tão fundo e com tanta frequência no 
coração do povo humilde do Rio Gran-
de e do Brasil. Mais do que o artista 

musical mais bem-sucedido da história 
gaúcha, Teixeirinha é um dos maiores 
sucessos comerciais que o Brasil já viu, 
surgido de uma forma tão espontânea 
que surpreendeu todo mundo, inclusive 
o próprio.

De acordo com a Fundação Vitor Ma-
teus Teixeira, que preserva itens ligados 
à memória do astro, o compacto conten-
do Coração de luto vendeu mais de 25 
milhões de cópias; somando todos os 
mais de 70 LPs e compactos, teria chega-
do a estonteantes 130 milhões de discos 
vendidos. Alguns pesquisadores falam 
em números mais modestos, abaixo dos 
20 milhões; outros, levando em conta 
cópias piratas, imaginam que o total 
seja ainda mais gigantesco. Um caminho 
e tanto para quem nasceu no pequeno 
distrito de Mascaradas, em Rolante, em 
3 de março de 1927, e ficou órfão muito 
cedo - como conta, sem floreios, sua can-
ção mais famosa.

Mesmo pegando o mais modesto – 
mas indiscutível – número de dois mi-
lhões de cópias vendidas para Coração 

de luto em 1961, a conta é de impressio-
nar. Isso significaria que, “num País que 
tinha então pouco mais de 60 milhões de 
habitantes – dois terços deles no campo, 
a maioria sem energia elétrica - uma a 
cada 30 pessoas comprou o disquinho”, 
como diz o compositor e pesquisador 
Arthur de Faria em um trecho do livro 
História da música regional gaúcha em 
Porto Alegre - uma biografia musical, 
que está em preparação.

“Teixeirinha é um artista do regio-
nalismo, mas não exatamente do re-
gionalismo gaúcho. Ele é um artista do 
regionalismo brasileiro”, argumenta o 
jornalista Daniel Feix, responsável pela 
biografia Teixeirinha - coração do Brasil, 
publicada no ano passado pela editora 
Diadorim. “Ele dialoga com o público 
das mais diferentes regiões (do Brasil) 
de uma forma que nenhum outro artista 
identificado com o regionalismo gaúcho 
foi capaz de atingir, justamente porque 
está nele um gosto pela música caipira, 
romântica e popular.”

Ao todo, Teixeirinha teve 754 músi-

cas gravadas por diferentes artistas, e os 
responsáveis por seu acervo calculam 
que ele tenha escrito em torno de 1.200 
músicas e letras – cerca de um quarto 
delas ainda inéditas. Participou de 12 fil-
mes, e também se destacou no rádio, em 
quase três décadas de carreira intensa 
e incansável. A vida pessoal também 
foi movimentada e, em alguns aspectos, 
polêmica: teve nove filhos com diferen-
tes mulheres, dois deles com a parceira 
musical Mary Terezinha, em um relacio-
namento brilhante e sombrio quase na 
mesma dimensão.

Sua própria partida causou fortes 
emoções: como o câncer nunca foi noti-
ciado ao público, a morte pegou os fãs 
quase de surpresa. O velório, no Estádio 
Olímpico, reuniu 50 mil pessoas, com di-
reito a carreata até o Cemitério da Santa 
Casa e amigos próximos precisando pas-
sar as condolências à família por recado, 
já que era impossível vencer a multidão 
e se aproximar da cerimônia.

Leia mais na página central

JO
YC

E 
R

O
C

H
A

/J
C

Artista mais bem-sucedido da história gaúcha, Teixeirinha segue vivo na memória dos milhões de fãs, exatos 35 anos depois de sua morte

Entre a grossura e a doçura
reportagem cultural

Porto Alegre, 4, 5 e 6 de dezembro de 2020 - Nº 17 - Ano 24

Igor Natusch

Assista 
ao vídeo 
com um 
passeio 
pelo 
acervo do 
músico

O porto-alegrense Lupicí-
nio Rodrigues (1914-1974) não se 
contentou com o status de maior 
compositor popular nascido no 
Rio Grande do Sul. Em 60 anos de 
vida e quase 40 de carreira, ele 
deixou a sua assinatura também 
como cantor, militante dos direi-
tos autorais, empresário da noite, 
boêmio e pai-de-família, eventual-
mente desempenhando todos es-
ses papéis ao mesmo tempo. 

“Eu não sou músico, composi-
tor, cantor, nem nada. Sou apenas 
um boêmio”, desconversou em 
entrevista quando o seu cora-
ção já dobrava a última esquina. 
Modéstia. O fato é que a cadeira 
nunca está vazia quando se fala 
no maior autor de música popular 
brasileira parido pelo Rio Grande 
do Sul: depois dele, jamais surgiu 
na atividade outra assinatura de 
tamanha repercussão no mesmo 
Estado que gerou Radamés Gnat-
tali, Conjunto Farroupilha, Teixei-
rinha, Elis Regina, irmãos Ramil e 
Adriana Calcanhotto, cada qual à 
sua mesa. 

Doce e amargo, suave e inten-
so, direto e metafórico, simples e 
sofisticado, sozinho ou com seus 
32 parceiros, o mestre da dor-de-
-cotovelo soube converter peque-
nos dramas – próprios e de tercei-
ros – em pelo menos 286 sambas, 
valsas, sambas-canções, marchas, 
guarânias, xotes e outras bossas. 
Essa produção abrange dezenas 
de joias hoje relegadas à poeira 
do esquecimento: Eu e meu cora-
ção, Eu não sou louco, Os beijos 
dela, Homenagem, Loucura, Ma-
ria Rosa, Cadeira vazia, Castigo 
e até mesmo a arrasa-quarteirão 
Vingança, gravada em 1951 e seu 
maior êxito comercial.

Muito por culpa de intérpretes 
preguiçosos para arriscar opções 
menos óbvias, outro tanto pelo 
ofuscamento diante das gemas de 
maior quilate: Felicidade, Se acaso 
você chegasse, Volta, Esses mo-
ços, Nervos de aço, Ela disse-me 
assim, Nunca, Hino do Grêmio. 
Essas permanecem na playlist do 
imaginário coletivo, esparramadas 
em plataformas digitais, discos, 
shows, trilhas sonoras e progra-
mas de rádio e TV, ainda que ou-
vintes desavisados possam supor 
que o cancioneiro do mais ilustre 
filho da comunidade da Ilhota se 
resuma a uma dúzia de “hits” – o 
que não seria pouca coisa, aliás.

Da obra geral, mais de 25% 
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Além de 
compositor, o 

porto-alegrense 
Lupicínio 

Rodrigues (1914-
1974) foi cantor, 

militante dos 
direitos autorais, 

empresário da 
noite, boêmio e 
pai-de-família

reportagem cultural

Porto Alegre, 15, 16 e 17 de janeiro de 2021 - Nº 2 - Ano 25

Marcello Campos,  
especial para o JC

se desbotou até sumir, devido à 
falta de registros e pela morte de 
devotados guardiões orais como 
Johnson, Rubens Santos, Hamil-
ton Chaves, Lourdes Rodrigues, 
Demosthenes Gonzalez, Zilah Ma-
chado, Valtinho do Pandeiro. Hoje 
não passam de meros títulos, dos 
quais se desconhece letra, música 
ou ambos. É o caso da marcha 
Carnaval, criada em 1927 por Lupi-
cínio, um precoce guri de apenas 
13 anos.

O assento de criador genial 
é mais do que merecido. Mas 
também pode ser pequeno para 
abrigar os vários Lupicínios que 
conviveram com o artista de jei-
to encabulado a rabiscar letras 
de música em pedaços de papel 
nos recantos da noite. Afinal, o 
boêmio criativo que tatuou o seu 
nome na história da música po-
pular brasileira, mesmo sem tocar 
qualquer instrumento que não a 
caixinha de fósforos, multiplicou-
-se em cantor, funcionário público, 
militante dos direitos autorais, 
cronista de jornal, empresário da 
noite e até candidato a vereador. 
Às vezes, de forma simultânea.

Completam a folha-corrida 
as vivências de filho (o quarto de 
uma prole de 13 meninos e meni-
nas do porteiro Francisco e da do-
na-de-casa Abigail), marido dedi-
cado, pai por três vezes e avô em 
outras tantas. E amigo-do-peito, 
em uma lista de “camaradinhas” 
que abraçava músicos, empresá-
rios, jornalistas, políticos, funcio-
nários públicos. Johnson, Adelaide 
Dias, Rubens Santos, Abraham 
Lerrer, Demosthenes Gonzalez, 
Hamilton Chaves. A irmandade 
com este último é dimensionada 
pelo filho Ricardo Chaves, fotó-
grafo e editor da coluna Almana-
que Gaúcho, do jornal Zero Hora: 
“Essa amizade começou quando 
ambos eram muito novos e gerou 
uma parceria musical e boêmia, 
apesar de Hamilton ser um abs-
têmio, adepto do guaraná. Em 
minha juventude, quando eu saía 
para beber um chope, não era 
incomum encontrar nos bares da 
cidade a mesma figura cuja casa 
eu já havia visitado com meu pai. 
Depois, com a câmera pendura-
da ao pescoço para a revista Veja, 
cobri o velório do Lupicínio e, pela 
primeira vez, testemunhei o velho 
chorando. Foi quando percebi, tar-
de demais: eu jamais havia feito 
uma foto de Lupicínio em vida, 
nem mesmo com o meu pai.”

Leia mais na página entral

Há exatos 35 anos entrava 
no ar o Câmera 2. O formato era 
por demais conhecido e aplicado 
por diversos canais da TV bra-
sileira: um programa de debates 
– com ênfase em temas atuais, 
em especial ligados à política e 
à economia – tendo um âncora 
como condutor e/ou entrevistador 
e contando com a participação de 
comentaristas e convidados. Um 
programa com estes ingredientes, 
mais o foco em temas regionais, 
vinculados ao Rio Grande do Sul, 
obteve do público uma boa recep-
ção quase que imediata. O Câme-

ra 2 era ainda o ápice da trajetó-
ria do professor e comunicador 
Clóvis Duarte, um dos nomes de 
destaque da TV feita no Estado.

O Câmera 2 surgira como 
uma aposta. Sem modelo defi-
nido, sem pesquisas prévias, o 
programa começara a nascer um 
ano antes de sua estreia, em ja-
neiro de 1988, quando, em 1987, 
Clóvis largara um quadro de su-
cesso e com repercussão na RBS 
TV – onde iniciara a carreira na 
década anterior – para aceitar um 
convite para se mudar para a TV 
Guaíba, menor, menos estrutura-
da e quase sem ibope.

Num primeiro momento, Cló-

vis apostou no formato conheci-
do, o do Comunicação, quadro 
que já mantinha no Jornal do 
Almoço. Porém, logo depois, ele 
passaria a pensar num outro ho-
rário – a então pouco valorizada 
faixa das 22h – e na ampliação da 
proposta jornalística, com debates 
e entrevistas.

A TV Guaíba, inaugurada em 
março de 1979 por Breno Caldas, 
diretor da Companhia Jorna-
lística Caldas Júnior, não tinha 
qualquer afiliação com outras 
redes nacionais e investia numa 
programação local com enfoque 
em jornalismo, esporte, culinária, 
variedades e cultura. Pouco antes 

de Clóvis ter ido para lá, a Caldas 
Júnior havia falido e o conglo-
merado jornalístico havia sido 
adquirido pelo empresário Rena-
to Bastos Ribeiro, até então um 
profissional sem nenhum vínculo 
com a comunicação. “O Clóvis fez 
uma proposta de compra do espa-
ço com liberdade editorial. A dire-
ção topou. Daí o Clóvis começou 
a convidar jornalistas, políticos e 
professores para integrar a ban-
cada do novo programa”, lembra 
Antônio Hohlfeldt, hoje diretor do 
Theatro São Pedro e, à época, jor-
nalista e vereador em Porto Ale-
gre eleito pelo PT. “Eu fui escala-
do para falar de cultura em geral, 

especialmente literatura. Neste 
espaço nunca falei de política”, 
lembra Hohlfeldt. “Quando isso 
acontecia, eu mudava de figuri-
no, ia de terno e gravata. Aí era 
o político, o vereador, que estava 
falando, não comentarista”.

A proposta deu certo. O Câ-
mera 2 começou a ocupar espaço 
na programação e crescer na 
audiência. O Comunicação foi dei-
xado de lado e Clóvis passaria se 
dedicar à grande criação profis-
sional de sua vida. E também as-
sumiria por completo a sua nova 
profissão: comunicador.

Leia mais na página central
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De professor de curso pré-
vestibular a legenda da 

televisão gaúcha, Clóvis Duarte 
teve trajetória marcada pela 

disposição para inovar 

Clóvis Duarte,
reportagem cultural
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Márcio Pinheiro, especial para o JC

o professor da comunicação O nome era imponente, mas 
Roberto Valfredo Bicca Pimen-
tel ficou conhecido por uma 
alcunha bem direta, que repetia 
a mesma sílaba três vezes, for-
mando um apelido tão sonoro 
quanto facilmente identificável: 
Tatata. Se já não fosse suficien-
te este cartão de visitas simples 
e original, obrigando a quem 
se dirige a ele estalar a língua 
três vezes em direção aos den-
tes, Tatata, nos 74 anos de sua 
feérica existência, ainda deixou 
um legado de inteligência, bom 
humor, sagacidade, cultura e 
companheirismo. Lembrança 
esta que permanece viva na 
imagem dos que o conheceram 
e que ainda hoje – dez anos após 
sua morte – recordam com cari-
nho da sua presença. Tatata foi 
múltiplo em múltiplas ativida-

des. Aliás, tão múltiplo que fica 
difícil apresentá-lo: professor de 
literatura, colunista de jornal, 
comunicador, apresentador de 
TV, proprietário de galeria, RP, 
diretor do Museu de Artes do 
Rio Grande do Sul e do Atelier 
Livre, conhecedor íntimo da 
obra de Marcel Proust, de ópera, 
de musicais da Broadway e de 
peças de Beethoven, Mozart e 
Bach. Dono de humor refinado – 
tão refinado quanto o cavanha-
que que emoldurava sua boca 
– e de um gosto requintado, o 
que não o impedia manifestar 
hábitos mais plebeus, como sua 
preferência por uísques nacio-
nais em relação aos scotchs, 
como lembrou recentemente a 
sua amiga Eleonora Rizzo. Tata-
ta foi inimitável.

Fui uma das últimas pes-
soas a falar com ele. Tatata foi 
encontrado morto na manhã 

do dia 24 de outubro de 2012, 
vítima de um enfarte agudo do 
miocárdio. Na noite anterior, li-
guei para a casa dele, já que difi-
cilmente conseguia falar com ele 
por celular. Atendeu ao primeiro 
toque. Nos poucos mais de seis 
anos em que estive à frente da 
Coordenação do Livro, poucas 
pessoas ficaram tão identifica-
das com o nosso trabalho quan-
to ele. Por duas vezes, nos deu a 
honra de ser jurado do Prêmio 
Açorianos de Literatura. E, em 
2011, no Festival de Inverno, foi 
o responsável por um dos cursos 
mais animados e inteligentes 
que o público de Porto Alegre 
pôde presenciar.

Minha ideia ao telefonar 
para ele era tratar de dois as-
suntos: lembrar do lançamento 
de Na Ponta da Agulha, livro de 
Claudinho Pereira que seria au-
tografado na Feira do Livro nos 

próximos dias – e no qual ele 
era um dos personagens mais 
presentes – e fazer um convite 
para que ele fosse o apresenta-
dor da noite de entrega do Prê-
mio Açorianos. Me pareceu feliz 
com os dois convites. Disse que 
iria no lançamento e aceitou ser 
apresentador, prometendo que 
passaria lá na coordenação nos 
próximos dias para acertar os 
detalhes. Antes, como me ex-
plicou, precisava resolver dois 
assuntos mais urgentes: cortar 
o cabelo e definir o roteiro final 
da viagem que faria à Europa na 
semana seguinte. Despediu-se 
animado, mandou lembrança 
aos meus pais – como sempre 
fazia – e confirmou o encontro. 
Estava cheio de planos e ideias.

Infelizmente, não 
teve tempo.

Leia mais na página central
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Dez anos após sua morte, 
amigos e colegas lembram 
com carinho da existência 
feérica de Tatata PimentelTa-Ta-Ta

reportagem 
cultural
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Márcio Pinheiro, especial para o JCNome 
que virou 
sinônimo de 
vida noturna 
em Porto 
Alegre, Tatata 
Pimentel 
deixou legado 
marcado pela 
inteligência e 
bom humor
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A potência da produção literária em nosso 
Estado tem encontrado espaço nas reportagens 
culturais publicadas semanalmente no Viver.  En-
tre os nomes de destaque local e nacional que já 
estiveram nas páginas do caderno, estão Moacyr 
Scliar (foto), Caio Fernando Abreu, Carlos Nejar, 
Erico Verissimo, Josué Guimarães, Mario Quinta-
na, Dyonélio Machado e muitos outros.

Mais recentemente, o Viver tem publicado 
perfis de figuras significativas da nova literatura 
gaúcha, assinados pelo jornalista Rafael Gloria. 
Nomes como Carol Bensimon (foto), José Falero, 
Antônio Xerxenesky, Julia Dantas, Fernanda Bas-
tos e Paulo Scott estão entre os perfilados.

A música é um terreno repleto de emoções e de his-
tórias. E esse universo vem sendo explorado nas páginas 
do Viver desde a primeira edição das reportagens cultu-
rais, que trouxe como destaque o músico Borghettinho. 
Personagens como Teixeirinha (foto ao lado), Lupicínio 
Rodrigues (foto mais à direita), Túlio Piva, o lendário con-
junto Os Almôndegas, Elis Regina e Fughetti Luz, entre 
outros, já estiveram em nossas páginas.

As artes visuais também merecem espaço, com ma-
térias sobre Pedro Weingärtner, Iberê Camargo, Britto Ve-
lho, Zoravia Bettiol, Maria Lídia Magliani e Vera Chaves 
Barcellos. Os leitores também puderam (re)visitar espa-
ços importantes da cultura gaúcha, como o Atelier Livre, 
a Biblioteca Pública do Estado e o antigo Bar do IAB.

Em qualquer lugar do mundo, a cena cultu-
ral se faz com pessoas. Atento a isso, o Jornal do 
Comércio tem promovido uma série de perfis de 
personalidades significativas do universo artís-
tico e do pensamento, em Porto Alegre e no Rio 
Grande do Sul. Boa parte dessas matérias têm 
sido produzidas pelo jornalista Márcio Pinheiro, 
colaborador frequente do caderno Viver.

Figuras inesquecíveis como Clóvis Duarte 
(mais à esquerda) e Tatata Pimentel (ao lado) sur-
gem ao lado de intelectuais como Gerd Bornhein 
e Décio Freitas, além de realizadores e encoraja-
dores das artes como Gilberto Schwartsmann, 
Roque Jacoby, Luciano Alabarse e outros tantos.


